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�� Epidemia de casos de pneumonia.Epidemia de casos de pneumonia.

HistHistóória inicialria inicial

�� ConvenConvençção da Legião Americana, na cidade de ão da Legião Americana, na cidade de 

FiladFiladéélfia, no ano de 1976.lfia, no ano de 1976.

�� Cerca de 4.400 participantes no evento dos quais Cerca de 4.400 participantes no evento dos quais 

adoeceram 182 .adoeceram 182 .

�� Necessitaram de internamento hospitalar: 147.Necessitaram de internamento hospitalar: 147.

�� RegistaramRegistaram--se 29 falecimentos.se 29 falecimentos.

BactBactééria e doenria e doenççaa BiofilmeBiofilme Nichos de riscoNichos de risco
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�� No final de 1976 o agente etiolNo final de 1976 o agente etiolóógico foi isolado. gico foi isolado. 

Reconhecido o gReconhecido o géénero nero Legionella,Legionella, estão jestão jáá

identificadas mais de 50 espidentificadas mais de 50 espéécies cies ààs quais s quais 

correspondem mais de 70 serogrupos.correspondem mais de 70 serogrupos.

A bactA bactéériaria
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�� Legionella micdadeiLegionella micdadei

Outras espOutras espéécies tambcies tambéém estão implicadas com m estão implicadas com 

alguma frequência, a saber:alguma frequência, a saber:

�� Legionella bozemaniiLegionella bozemanii

�� Legionella longbeachaeLegionella longbeachae

�� A espA espéécie mais frequentemente envolvida cie mais frequentemente envolvida éé a a 

Legionella pneumophilaLegionella pneumophila..
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�� As legionelas são bactAs legionelas são bactéérias que existem muito rias que existem muito 

disseminadas na natureza, na disseminadas na natureza, na áágua doce, seu gua doce, seu 

reservatreservatóório natural, em rios, lagos, albufeiras, rio natural, em rios, lagos, albufeiras, 

etc., onde elas têm vindo a coexistir com o etc., onde elas têm vindo a coexistir com o 

Homem sem problemas.Homem sem problemas.

A legionela e a infeA legionela e a infeççãoão
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�� A infeA infeçção contraião contrai--se por via respiratse por via respiratóória atravria atravéés s 

da inalada inalaçção de aerossão de aerossóóis contaminados com a is contaminados com a 

bactbactééria. Não se transmite de pessoa a pessoa, ria. Não se transmite de pessoa a pessoa, 

não estando igualmente confirmada a hipnão estando igualmente confirmada a hipóótese tese 

de transmissão atravde transmissão atravéés da ingestão de s da ingestão de áágua gua 

contaminada.contaminada.

A legionela e a infeA legionela e a infeççãoão
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Fatores que influenciam a instalaFatores que influenciam a instalaçção da infeão da infeçção ão 

por legionelaspor legionelas

�� A presenA presençça de estirpes virulentas em meios a de estirpes virulentas em meios 

hhíídricos.dricos.

�� A sua multiplicaA sua multiplicaçção atão atéé ser atingida uma dose ser atingida uma dose 

infetante do ininfetante do inóóculo.culo.

�� A transmissão atravA transmissão atravéés de aerosss de aerossóóis a um is a um 

hospedeiro suscepthospedeiro susceptíível.vel.
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ApresentaApresentaçção clão clíínica da infenica da infeççãoão

�� InfeInfeçção com um quadro predominantemente de ão com um quadro predominantemente de 

pneumonia (doenpneumonia (doençça dos legiona dos legionáários) o qual rios) o qual 

frequentemente justifica internamento hospitalar.frequentemente justifica internamento hospitalar.

�� Uma forma de infeUma forma de infeçção respiratão respiratóória autolimitada ria autolimitada 

e que se assemelha a um sindroma gripal (febre e que se assemelha a um sindroma gripal (febre 

de Pontiac).de Pontiac).

�� InfeInfeçção sem manifestaão sem manifestaçções clões clíínicas, snicas, sóó detetdetetáável vel 

atravatravéés de ans de anáálises.lises.
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Efeito da temperaturaEfeito da temperatura

na vida das legionelas na vida das legionelas 
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Exemplos de biofilmes Exemplos de biofilmes 

�� Placa dentPlaca dentáária.ria.

�� Camada lodosa e escorregadia nas pedras Camada lodosa e escorregadia nas pedras 

dum rio.dum rio.

�� PelPelíícula gelatinosa no interior duma cula gelatinosa no interior duma 

jarra que tenha tido flores durante uma jarra que tenha tido flores durante uma 

semana.semana.
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�� Nos sistemas de fornecimento de Nos sistemas de fornecimento de áágua, uma gua, uma 

percentagem muito elevada de bactpercentagem muito elevada de bactéérias estarrias estaráá

em biofilmes agarrados em biofilmes agarrados ààs  superfs  superfíícies cies 

interiores. Estes, alinteriores. Estes, aléém de reservatm de reservatóórios, são a rios, são a 

origem de muitas das bactorigem de muitas das bactéérias planctrias planctóónicas.nicas.

Biofilmes e bactBiofilmes e bactéérias planctrias planctóónicas nicas 
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FormaFormaçção do biofilme ão do biofilme 

1.1. MolMolééculas orgânicas aderem culas orgânicas aderem àà superfsuperfíície. cie. 

NeutralizaNeutralizaçção da carga de superfão da carga de superfíície. cie. 

2.2. BactBactéérias planctrias planctóónicas aderem por atranicas aderem por atraçção ão 

eletrosteletrostáática e fortica e forçças fas fíísicas. sicas. 

BactBactééria e doenria e doenççaa BiofilmeBiofilme Nichos de riscoNichos de risco



Ministério da Saúde

Administração Regional de Saúde 

de Lisboa e Vale do Tejo, I.P.

DoenDoençça dos legiona dos legionááriosrios

13

FormaFormaçção do biofilme ão do biofilme 

3.3. As bactAs bactéérias  produzem substâncias polrias  produzem substâncias políímeras meras 

extracelulares constituextracelulares constituíídas por polissacdas por polissacááridos. ridos. 

4.4. Estas, facilitam a aderência Estas, facilitam a aderência 

dos microrganismos e a dos microrganismos e a 

captacaptaçção de nutrientes ão de nutrientes 

vestigiais. vestigiais. 

5.5. As bactAs bactéérias reproduzemrias reproduzem--se. se. 
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FormaFormaçção do biofilme ão do biofilme 

6.6. O exopolO exopolíímero enreda outros tipos de mero enreda outros tipos de 

microrganismo, os colonizadores secundmicrorganismo, os colonizadores secundáários. rios. 

7.7. O biofilme maduro O biofilme maduro éé uma comunidade uma comunidade 

metabolicamente cooperativa, complexa, metabolicamente cooperativa, complexa, 

constituconstituíída por microrganismos diferentes. da por microrganismos diferentes. 
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FormaFormaçção do biofilme ão do biofilme 

8.8. Um biofilme maduro pode demorar vUm biofilme maduro pode demorar váárias horas a rias horas a 

vváárias semanas a desenvolverrias semanas a desenvolver--se. se. 

9.9. Muitos organismos alteram a sua parede celular, Muitos organismos alteram a sua parede celular, 

modificando protemodificando proteíínas, para aumentar a afinidade nas, para aumentar a afinidade 

para as superfpara as superfíícies. cies. 

10.10.O tipo de material da superfO tipo de material da superfíície tercie teráá pouco ou pouco ou 

nenhum efeito no desenvolvimento do biofilme.nenhum efeito no desenvolvimento do biofilme.

Os micrOs micróóbios aderem, seja abios aderem, seja açço inoxido inoxidáável, sejam vel, sejam 

plpláásticos. sticos. 
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FormaFormaçção do biofilme ão do biofilme 

11.11.As redes de canalizaAs redes de canalizaçções de ões de áágua dos edifgua dos edifíícios cios 

oferecem uma oferecem uma áárea significativa de superfrea significativa de superfíície. cie. 

O mesmo se passa com as membranas de O mesmo se passa com as membranas de 

osmose inversa, as resinas de permuta iosmose inversa, as resinas de permuta ióónica, nica, 

os reservatos reservatóórios, os cartuchos de filtros, os rios, os cartuchos de filtros, os 

quais propiciam a adesão e o crescimento de quais propiciam a adesão e o crescimento de 

bactbactéérias.rias.
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Algumas consequências da formaAlgumas consequências da formaçção do biofilme ão do biofilme 

1.1. As bactAs bactéérias de biofilmes poderão ser 150 a 3.000 rias de biofilmes poderão ser 150 a 3.000 

vezes mais resistentes ao cloro residual livre do vezes mais resistentes ao cloro residual livre do 

que as bactque as bactéérias planctrias planctóónicas. nicas. 

O desinfetante terO desinfetante teráá primeiro de reagir com a primeiro de reagir com a 

rede polissacrede polissacáárida envolvente.rida envolvente.
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Algumas consequências da formaAlgumas consequências da formaçção do biofilme ão do biofilme 

2.2. As bactAs bactéérias rias aeraeróóbiasbias prpróóximas da superfximas da superfíície cie 

exterior de um exterior de um biofilmebiofilme consomem oxigconsomem oxigéénio. Se nio. Se 

o biofilme for suficientemente espesso, o o biofilme for suficientemente espesso, o 

oxigoxigéénio faltarnio faltaráá na superfna superfíície da canalizacie da canalizaçção ão 

criando uma zona anaercriando uma zona anaeróóbia. bia. 
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3.3. Devido ao seu metabolismo, algumas bactDevido ao seu metabolismo, algumas bactéérias rias 

do biofilme produzem substâncias corrosivas do biofilme produzem substâncias corrosivas 

como como áácidos e hidrogcidos e hidrogéénio gasoso. Por outro lado, nio gasoso. Por outro lado, 

as zonas anaeras zonas anaeróóbias no biofilme podem conter bias no biofilme podem conter 

bactbactéérias sulfatorias sulfato--redutoras as quais reduzem o redutoras as quais reduzem o 

sulfato para sulfureto de hidrogsulfato para sulfureto de hidrogéénio. Este, nio. Este, éé

corrosivo para os metais.corrosivo para os metais.

Algumas consequências da formaAlgumas consequências da formaçção do biofilme ão do biofilme 
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CENTER FOR BIOFILM ENGINEERING CENTER FOR BIOFILM ENGINEERING 

MONTANA STATE UNIVERSITYMONTANA STATE UNIVERSITY

BOZEMANBOZEMAN
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ColonizaColonizaçção de sistemas e de equipamentos que ão de sistemas e de equipamentos que 
contenham contenham áágua, de grandes instalagua, de grandes instalaçções ões 

�� Redes prediais de Redes prediais de áágua;gua;

As investigaAs investigaçções acerca de ões acerca de surtos epidsurtos epidéémicosmicos e de e de 

casos esporcasos esporáádicosdicos têm permitido associar a doentêm permitido associar a doençça a 

dos legiondos legionáários, duma forma consistente, a:rios, duma forma consistente, a:

�� Torres de arrefecimento;Torres de arrefecimento;

�� Condensadores evaporativos.Condensadores evaporativos.
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Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� Redes de Redes de áágua quente sanitgua quente sanitáária recirculante.ria recirculante.

A. A. ÁÁgua quente sanitgua quente sanitáária.                                   ria.                                   

��A contribuiA contribuiçção da ão da áágua de abastecimento pgua de abastecimento púúblico. blico. 

��A A áágua fria sanitgua fria sanitáária.   ria.   

��Redes de Redes de áágua quente sanitgua quente sanitáária não recirculante.ria não recirculante.
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Sistema Sistema 
gravgravíítico com tico com 
recircularecirculaççãoão
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Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� VVáálvulas de mistura.lvulas de mistura.

�� DepDepóósitos de prsitos de préé--aquecimento.aquecimento.

�� DepDepóósitos de acumulasitos de acumulaçção de ão de áágua gua 

quente sanitquente sanitáária.ria.
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Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� PainPainééis solares tis solares téérmicos e deprmicos e depóósitos de sitos de 

prpréé--aquecimento. aquecimento. 

�� Energia solar e recuperaEnergia solar e recuperaçção de calor. ão de calor. 

Problemas derivados da forma como o calor Problemas derivados da forma como o calor éé

transmitido transmitido àà áágua sanitgua sanitáária.ria.

�� PainPainééis solares de termossifão. Complemento.is solares de termossifão. Complemento.
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Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

B. Equipamentos para transferência de calor.B. Equipamentos para transferência de calor.

�� Torres de arrefecimento abertas.Torres de arrefecimento abertas.

�� Condensadores evaporativos.Condensadores evaporativos.

�� Torres de arrefecimento fechadas Torres de arrefecimento fechadas 

(arrefecedores evaporativos de (arrefecedores evaporativos de áágua em gua em 

circuito fechado).circuito fechado).
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C. Diversos, em terapêutica e em lazer.C. Diversos, em terapêutica e em lazer.

�� Blocos para estomatologia e para cirurgia Blocos para estomatologia e para cirurgia 

estomatolestomatolóógica.gica.

�� Tina de hidromassagem.Tina de hidromassagem.

�� Humidificadores de ventilaHumidificadores de ventilaçção assistida.ão assistida.

�� Nebulizadores.Nebulizadores.

�� Piscinas de Piscinas de áágua aquecida.gua aquecida.

�� JacJacúúzis.zis.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 
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D. Equipamentos de climatizaD. Equipamentos de climatizaçção do ar (ão do ar (áágua gua 

arrefecida ou arrefecida ou áágua aquecida, em circuito gua aquecida, em circuito 

fechado, e, ou, fechado, e, ou, áágua de condensagua de condensaçção).ão).

�� Unidades de expansão direta, de componentes Unidades de expansão direta, de componentes 

separados ou compactas.separados ou compactas.

�� UUnidades de nidades de ttratamento de ratamento de aar ou de r ou de aar r nnovo, por ovo, por 

ááguas em circuito fechado. guas em circuito fechado. Ventiloconvetores.Ventiloconvetores.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 
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�� Humidificadores de produtos alimentares Humidificadores de produtos alimentares 

em expositores.em expositores.

�� Pulverizadores e atomizadores de Pulverizadores e atomizadores de áágua gua 

llííquida.quida.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� Arrefecedores evaporativos de ar.Arrefecedores evaporativos de ar.

E. Outros equipamentos de climatizaE. Outros equipamentos de climatizaçção.ão.
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F. DiversosF. Diversos..

�� MiniestaMiniestaçções de tratamento de ões de tratamento de áágua.gua.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� Fontes e lagos, decorativos.Fontes e lagos, decorativos.

�� Redes de combate a incêndios.Redes de combate a incêndios.
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�� Lavagem de automLavagem de automóóveis.veis.

�� Lavadores de ar.Lavadores de ar.

�� EstaEstaçção de ão de ááguas residuais.guas residuais.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� Rega por aspersão, em jardinagem, em Rega por aspersão, em jardinagem, em 

agricultura e noutras finalidades.agricultura e noutras finalidades.
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�� Termas.Termas.

Nichos ambientais a considerar Nichos ambientais a considerar 

�� Navios. Redes prediais de Navios. Redes prediais de 

áágua e outros equipamentos.gua e outros equipamentos.

�� Terra molhada revolvida.Terra molhada revolvida.
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OBRIGADO PELA VOSSA ATENOBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÇÃOÃO


